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Abstract
Introduction:  Central  auditory  processing  screening  in  schoolchildren  has  led  to  debates  in
literature,  both  regarding  the  protocol  to  be  used  and  the  importance  of  actions  aimed  at  pre-
vention and  promotion  of  auditory  health.  Defining  effective  screening  procedures  for  central
auditory processing  is  a  challenge  in  Audiology.
Objective:  This  study  aimed  to  analyze  the  scientific  research  on  central  auditory  processing
screening  and  discuss  the  effectiveness  of  the  procedures  utilized.
Methods:  A  search  was  performed  in  the  SciELO  and  PUBMed  databases  by  two  researchers.
The descriptors  used  in  Portuguese  and  English  were:  auditory  processing,  screening,  hearing,
auditory perception,  children,  auditory  tests  and  their  respective  terms  in  Portuguese.  Inclu-
sion criteria:  original  articles  involving  schoolchildren,  auditory  screening  of  central  auditory
skills and  articles  in  Portuguese  or  English.  Exclusion  criteria:  studies  with  adult  and/or  neona-
tal populations,  peripheral  auditory  screening  only,  and  duplicate  articles.  After  applying  the
described  criteria,  11  articles  were  included.
Results:  At  the  international  level,  central  auditory  processing  screening  methods  used  were:

screening  test  for  auditory  processing  disorder  and  its  revised  version,  screening  test  for  audi-
tory processing,  scale  of  auditory  behaviors,  children’s  auditory  performance  scale  and  Feather
Squadron.  In  the  Brazilian  scenario,  the  procedures  used  were  the  simplified  auditory  processing
assessment  and  Zaidan’s  battery  of  tests.
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artigo Open Access sob uma licença CC BY (http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

https://doi.org/10.1016/j.bjorlp.2018.02.011
http://www.bjorl.org
http://crossmark.crossref.org/dialog/?doi=10.1016/j.bjorlp.2018.02.011&domain=pdf
https://orcid.org/0000-0003-2475-0095
https://orcid.org/0000-0003-1723-0614
https://orcid.org/0000-0002-6909-3597
https://orcid.org/0000-0002-7456-9502
https://doi.org/10.1016/j.bjorl.2018.02.004
mailto:nadiagiulian@gmail.com
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


320  Carvalho  NG  et  al.

Conclusion:  At  the  international  level,  the  screening  test  for  auditory  processing  and  Feather
Squadron batteries  stand  out  as  the  most  comprehensive  evaluation  of  hearing  skills.  At  the
national level,  there  is  a  paucity  of  studies  that  use  methods  evaluating  more  than  four  skills,
and are  normalized  by  age  group.  The  use  of  simplified  auditory  processing  assessment  and
questionnaires  can  be  complementary  in  the  search  for  an  easy  access  and  low-cost  alternative
in the  auditory  screening  of  Brazilian  schoolchildren.  Interactive  tools  should  be  proposed,  that
allow the  selection  of  as  many  hearing  skills  as  possible,  validated  by  comparison  with  the
battery of  tests  used  in  the  diagnosis.
© 2018  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Published
by Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open  access  article  under  the  CC  BY  license  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).
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Procedimentos  de  triagem  do  processamento  auditivo  central  em  escolares

Resumo
Introdução: A triagem  do  processamento  auditivo  central  em  escolares  tem  suscitado  discus-
sões na  literatura,  tanto  em  relação  ao  protocolo  a  ser  usado  quanto  à  importância  de  ações
voltadas para  a  prevenção  e  promoção  da  saúde  auditiva.  Um  desafio  na  audiologia  é  definir
procedimentos  eficazes  na  triagem  do  processamento  auditivo  central.
Objetivo:  Analisar  as  pesquisas  científicas  que  aplicaram  triagem  do  processamento  auditivo
central e  discutir  a  eficácia  dos  procedimentos  usados.
Método:  Foi  feita  busca  nas  bases  de  dados  SciELO  e  PUBMed  por  duas  pesquisadoras.  Os
descritores  usados  em  português  e  inglês  foram:  processamento  auditivo,  triagem,  audição,
percepção auditiva,  crianças,  testes  auditivos.  Critérios  de  inclusão:  artigos  originais  que  envol-
veram escolares,  triagem  auditiva  das  habilidades  auditivas  centrais  e  artigos  em  português  ou
inglês. Critérios  de  exclusão:  pesquisas  com  a  população  adulta  e/ou  neonatal,  apenas  triagem
auditiva periférica  e  artigos  duplicados.  Após  aplicação  dos  critérios  descritos  foram  incluídos
11 artigos.
Resultados:  No  âmbito  internacional,  os  métodos  de  triagem  do  processamento  auditivo  central
foram o  uso  do  Screening  Test  for  Auditory  Processing  Disorder  e  sua  versão  revisada,  Screening
Test for  Auditory  Processing,  os  checklists  Scale  of  Auditory  Behaviors  e  Children’s  Auditory
Performance  Scale  e  o  Feather  Squadron.  No  cenário  brasileiro,  os  procedimentos  foram  a
avaliação simplificada  do  processamento  auditivo  e  a  bateria  de  Zaidan.
Conclusão:  No  âmbito  internacional,  as  baterias  Screening  Test  for  Auditory  Processing  e
Feather Squadron  se  destacam  pela  avaliação  mais  completa  das  habilidades  auditivas.  Em
âmbito nacional,  há  escassez  de  estudos  que  usem  métodos  que  avaliem  mais  de  quatro
habilidades,  com  normatização  para  a  faixa  etária.  A  aplicação  da  avaliação  simplificada  do
processamento  auditivo  e  questionários  pode  se  complementar  na  busca  de  uma  opção  de  fácil
acesso e  baixo  custo  na  triagem  auditiva  escolar  brasileira.  Devem  ser  propostas  ferramentas
interativas,  que  possibilite  triar  o  maior  número  possível  de  habilidades  auditivas,  validada  por
meio da  comparação  com  a  bateria  de  testes  usados  no  diagnóstico.
© 2018  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Publicado
por Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um  artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).
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tivas  centrais.3,4 Os  procedimentos  de  triagem  auditiva
ntrodução

 triagem  auditiva  em  crianças com  idade  escolar  tem  sido
xaustivamente  estudada  na  literatura,  tanto  em  relação
o protocolo  a  ser  usado  quanto  à  importância  de  ações
oltadas  para  a  prevenção  e  promoção  da  saúde  auditiva
esse  contexto,  pois  a  faixa  etária  em  questão  encontra-se

m  um  processo  de  desenvolvimento  de  linguagem  oral  e
scrita  e  alterações  auditivas  poderão  interferir  no  processo
e  aprendizagem.  Estudos  recentes  destacam  a  incidência
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e  alterações  auditivas  periféricas  com  variações  entre  14%
 63,4%,  dependem  do  procedimento  de  avaliação  usado.1,2

Sabe-se  que  as  alterações  periféricas  e/ou  histórico
e  otite  média  secretora  nos  primeiros  cinco  anos  de
ida  podem  repercutir  como  falhas  e/ou  imaturidade  no
esenvolvimento  das  vias  auditivas  e  habilidades  audi-
requentemente  usados  em  ambiente  escolar  avaliam  o
uncionamento  do  sistema  auditivo  periférico.  Dentre  os
ais  usados,  destacam-se  a  imitanciometria  para  avaliar
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Na  tabela  2  apresentamos  o  detalhamento  das  pesquisas
Central  auditory  processing  screening  

as  condições  funcionais  de  orelha  média2,5,6 e  medidas  de
emissões  otoacústicas,  esse  é  um  procedimento  que  avalia
a  integridade  do  funcionamento  coclear.7,8

Ouvir  e  entender  a  informação  auditiva  demanda  uma
maior  complexidade  para  além  da  parte  periférica,  envolve
a  adequada  transmissão  dos  impulsos  nervosos  para  os
núcleos  cocleares  no  tronco  encefálico,  tálamo  e  córtex
auditivo.  Tais  estações auditivas  são  responsáveis  pelos
mecanismos  e/ou  habilidades  de  localização  e  lateralização
sonora,  discriminação auditiva,  reconhecimento  auditivo,
aspectos  temporais  da  audição,  desempenho  auditivo  com
sinais  acústicos  em  competição,  desempenho  auditivo  em
situações  acústicas  desfavoráveis.9 O  pobre  desempenho  em
uma  ou  mais  habilidades  resulta  em  dificuldades  por  parte  da
criança  de  processar  a  informação  auditiva  no  sistema  audi-
tivo  central,  denominado  de  transtorno  do  processamento
auditivo  central  (TPAC).

A literatura  especializada  tem  suscitado  discussões  rele-
vantes  a  respeito  da  natureza  do  TPAC  e  a  relação direta
ou  não  com  as  funções  cognitivas  superiores,  tais  como
atenção,  memória  e  linguagem.10---12 Muitos  pesquisadores
consideram  o  TPAC  como  uma  entidade  diagnóstica,  iden-
tificada  no  CID  10  como  doenças da  orelha  (H93.25),  o
que  confirma  a  natureza  fisiológica  (adquirida  ou  congê-
nita)  desse  distúrbio.  Quando  a  criança é  precocemente
diagnosticada  pode  receber  suporte  adequado  na  escola  e
terapia  por  profissionais  qualificados,  o  que  favorece  o  seu
desenvolvimento.12

A  semelhança  dos  sinais  e  comportamentos  nos  quadros
de  TPAC  com  outras  alterações,  tais  como  o  transtorno  do
déficit  de  atenção com  hiperatividade  (TDAH)  e  distúrbio  do
déficit  de  atenção (DDA),  é  fator  de  confusão  para  o  diagnós-
tico  e  gera  questionamentos.  No  entanto,  apesar  de  alguns
sintomas  serem  comuns  em  diferentes  quadros  clínicos,  o
TPAC  apresenta  sinais  e  sintomas  especificamente  relacio-
nados  ao  déficit  auditivo,  como  a  dificuldade  de  entender
o  idioma  falado  em  ambientes  ruidosos,  quando  a  fala  é
rapidamente  apresentada;  dificuldade  com  palavras  de  sons
semelhantes  e  dificuldades  de  seguir  comandos  auditivos
complexos.  Apesar  de  esses  sinais  característicos  poderem
ser  evidenciados  a  partir  da  história  clínica  e  levantamento
de  sintomas  por  meio  de  uso  de  questionários  validados,13 é
consenso  que  o  diagnóstico  do  TPAC  não  pode  ser  feito  ape-
nas  com  base  em  tais  características,  mas  sim  a  partir  de
uma  bateria  eficiente.12

Ao  pensarmos  em  escolares,  é  preciso  ter  o  cuidado
de  buscar  sempre  uma  avaliação  fonoaudiológica  global  da
criança  e,  sempre  que  possível,  multiprofissional,  pois  o
TPAC  pode  estar  em  comorbidade  com  outras  alterações  clí-
nicas,  resultar  em  dificuldades  em  um  ou  mais  aspectos,
com  destaque  para  as  dificuldades  de  leitura  e  escrita.14,15

A  compreensão  dos  mecanismos  neurais  pelos  quais  os  sons
percorrem  até  o  cérebro  é  necessária  para  o  auxílio  no
processo  de  terapia  fonoaudiológica  e  o  trabalho  preven-
tivo  garante  um  diagnóstico  precoce  e  uma  intervenção
efetiva.13

Um  desafio  na  área  da  audiologia  é  definir  procedimen-
tos  eficazes  na  triagem  do  processamento  auditivo  central.

Desde  1986,  pesquisadores  buscam  formas  de  triagem,  seja
por  meio  de  baterias  e/ou  questionários.  Entretanto,  não  há
um  consenso  quanto  ao  protocolo  mais  eficiente  a  ser  usado
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ara  triagem  do  processamento  auditivo  central.  A  triagem
uditiva  deve  ser  um  procedimento  simples  e  rápido  que
e  aplica  a  um  grande  número  de  pessoas  com  o  objetivo
e  identificar  precocemente  aqueles  com  alta  probabili-
ade  de  apresentar  um  problema  específico  e  a  partir  dessa
dentificação  faz-se  necessária  uma  avaliação completa.16,17

s  consequências  da  ausência  de  um  instrumento  adequado
 padronizado  voltado  para  triagem  das  habilidades  audi-
ivas  variam  desde  a  falta  de  divulgação  do  conhecimento
o  meio  escolar  a  respeito  do  TPAC  até  a  impossibilidade
e  um  levantamento  epidemiológico  em  relação ao  diagnós-
ico  do  TPAC,  principalmente  em  crianças com  dificuldades
scolares.18

Pesquisas  apontam  que  crianças com  dificuldades  esco-
ares  apresentaram  pior  percepção  de  fala  no  silêncio  e  no
uído.19,20 Portanto,  há  necessidade  de  procedimentos  rápi-
os  e  eficazes  na  triagem  de  crianças que  podem  apresentar
isco  para  TPAC.  O  objetivo  do  presente  estudo  foi  analisar  as
esquisas  que  aplicaram  triagem  do  processamento  auditivo
entral  em  escolares  e  discutir  a eficácia  dos  procedimentos
sados.

étodo

oi  feita  revisão  narrativa  da  literatura  por  meio  da  busca
letrônica  nas  bases  de  dados  SciELO  e  PUBMed  por  duas
esquisadoras  de  forma  independente,  em  maio  de  2017.

 pesquisa  foi  feita  com  o  cruzamento  dos  seguintes
escritores  e  seus  correspondentes  em  inglês:  processa-
ento  auditivo  (auditory  processing), triagem  (screening),

udição  (hearing),  percepção  auditiva  (auditory  percep-
ion), crianças (children)  e  testes  auditivos  (hearing  test).
oram  incluídos  todos  os  artigos  encontrados,  de  acordo
om  os  critérios  de  inclusão  e  exclusão,  independentemente
o  ano  de  publicação.  Os  títulos  dos  artigos  encontrados
m  ambas  as  bases  foram  digitalizados  em  uma  planilha
o  Excel  para  a  exclusão  de  artigos  duplicados  durante  as
ombinações  feitas  na  busca.

Critérios  de  inclusão:  artigos  originais  que  envolveram
scolares,  triagem  auditiva  com  procedimentos  voltados
ara  a  avaliação  das  habilidades  auditivas  centrais  e  artigos
m  português  e/ou  inglês.

Critérios  de  exclusão:  pesquisas  com  a  população  adulta
/ou  neonatal,  apenas  triagem  auditiva  periférica  e  artigos
uplicados.

Foram  encontrados  197  artigos,  50  na  base  de  dados
ciELO  e  147  na  PUBMed.  Após  aplicação  dos  critérios  de
xclusão,  foram  incluídos  11  artigos  que  atenderam  aos  cri-
érios.  O  diagrama  (fig.  1)  ilustra  o  processo  de  seleção.

esultados

s  artigos  encontrados  nas  bases  de  dados  SciELO  e  PUBMed,
egundo  os  critérios  descritos  nesta  revisão,  foram  publica-
os  a  partir  da  década  de  1990,  entre  1998  e  2016,  conforme
escrição  apresentada  na  tabela  1.
evantadas  em  relação à caracterização da  amostra;  método
e  triagem  e  os  principais  apontamentos  nos  resultados  e
onclusões.
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Estudos encontrados por meio da busca
realizada-

SciELO (50)e PUBMed (147)
N=197

Estudos excluídos em línguas
differentes do português e inglês-

SciELO (0)e PUBMed (1)
N=1

Estudos exclu ídos pela leitura na
íntegra-SciELO (0) e PUBMed (2)

N=2

Artigos selecionados para o estudo-
SciELO (6) E PUBMed (5)

N=11

Estudos excluídos pelo resumo-
SciELO (13) e PUBMed (24)

N=37

Estudos excluídos pelo titulo-
SciELO (30) e PUBMed (116)

N=146

Estudos em duplicidade-
SciELO e PUBMed (2)

N=2
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Figura  1  Diagrama  explicativo  so

iscussão

 base  de  discussão  do  estudo  feito  por  Amos  e  Humes21

m  1998  é  o  uso  do  Screening  Test  for  Auditory  Processing
isorder  (Scan), que  contem  três  subtestes:  Fala  Filtrada,
ala  no  Ruído  e  Palavras  Competitivas,  como  método  de  tria-
em.  A  bateria  Scan  foi  normatizada  para  a  faixa  de  três  a  11
nos  para  ser  amplamente  usada  por  audiologistas  nos  Esta-
os  Unidos,  com  objetivo  de  detectar  de  maneira  rápida,
niforme  e  padronizada  as  possíveis  causas  do  baixo  desem-
enho  escolar  de  crianças.22 No  entanto,  segundo  Amos  e
umes,  quando  a  bateria  era  aplicada  entre  seis  e  sete
emanas  após  a  primeira  avaliação  em  escolares,  na  faixa
e  seis  a  nove  anos,  foi  observada  melhoria  no  desempe-
ho  das  crianças nos  testes  de  Palavras  Filtradas  e  Palavras
ompetitivas,  exceto  para  o  teste  de  Fala  no  Ruído.  Dessa
orma,  questionou-se  a  interpretação  dos  achados  da  tri-
gem  em  uma  segunda  aplicação.  Esses  e  outros  fatores
roporcionaram  motivação  para  uma  revisão  e  normalização
o  Scan.22

A  bateria  foi  revisada  e  ampliada  com  a  adição  de
entenças  competitivas  e  modificação  das  instruções  para
orná-la  mais  compreensível  para  as  crianças menores.  O
este  de  Palavras  Competitivas  foi  revisado  e  uma  nova
adronização  para  crianças de  cinco  a  11  anos  foi  feita.22

esde  então,  não  cessam  as  buscas  por  novas  estratégias
 comprovações  científicas  baseadas  no  Scan.22---24 O  Scan
presenta  vantagens  por  ser  um  procedimento  rápido,  com
uração  de  20  minutos,  com  viabilidade  de  aplicação  em
mbiente  escolar,  usa  inicialmente  um  leitor  de  cassete
ortátil.  Entretanto,  o  Scan  só  permite  a  triagem  das  habili-
ades  auditivas  de  Fechamento,  Figura-Fundo  e  Integração
inaural.  A  literatura  destaca  que  crianças em  idade  escolar

om  dificuldades  de  aprendizagem  apresentam  dificuldades
as  habilidades  auditivas  de  Processamento  Temporal.25,26

ortanto,  crianças com  alterações  nessas  habilidades  não
eriam  adequadamente  triadas  com  o  Scan.

d

C
-

o  processo  de  seleção  dos  artigos.

Em  2012,  Yathiraj  e  Maggu  desenvolveram  o  Screening
est  for  Auditory  Processing  (STAP)  e,  em  2013,  aplica-
am  essa  bateria  de  triagem  em  400  escolares  entre  oito

 13  anos.27 O  STAP  foi  inicialmente  composto  por  quatro
ubtestes:  Percepção  de  Fala  no  Ruído,  Dicótico  Consoante-
Vogal,  Detecção  de  Gap  e  Memória  Auditiva.  Os  autores
emonstraram  que  os  subtestes  de  Percepção  de  Fala  no
uído  e  Memória  Auditiva  poderiam  ser  agrupados  em  ape-
as  um  subteste  devido  à  relação da  Memória  Auditiva  com

 Percepção  de  Fala  no  Ruído.  Assim,  o  STAP  passou  a  ser
omposto  por  três  subtestes.27 O  STAP  apresenta  vantagens
or  ser  um  instrumento  rápido  de  aplicação,  com  tempo
proximado  de  12  minutos,  apresentação  fácil  por  meio  de
m  notebook  e  fone  de  ouvido,  pode  ser  aplicado  em  uma
ala  silenciosa  do  ambiente  escolar.  No  entanto,  ainda  não
e  pode  confirmar  se  o  desempenho  no  STAP  será  reprodu-
ido  nos  testes  de  diagnóstico.  Segundos  os  pesquisadores,

 próxima  etapa  consiste  no  diagnóstico  das  crianças tria-
as  com  o STAP  para  confirmação  dos  riscos  encontrados.27

essa  forma,  a  bateria  poderá  cumprir  o  papel  preconizado
e  triagem  auditiva.16,17

Os  questionários,  ou  os  chamados  checklists,  têm  tido
estaque  no  cenário  internacional  como  um  meio  de  triagem
o  processamento  auditivo  central.13,28 Em  2013,  o  questi-
nário  Scale  of  Auditory  Behaviors  (SAB),  adaptado  para  o
ortuguês  europeu,  foi  aplicado  aos  pais  de  51  crianças de
0  a 13  anos.  Houve  correlação  significativa  entre  o  escore
o  questionário  e  o  dos  testes  comportamentais,  a  maior
orrelação  foi  observada  nos  testes  relacionados  ao  proces-
amento  temporal.  Das  crianças com  pontuações  menores
o  que  46  pontos,  94,4%  apresentaram  alteração  em  um  ou
ais  testes  do  processamento  auditivo  central.  Isso  sugere
ue  o  SAB  pode  ser  usado  como  um  instrumento  de  triagem

13
o  processamento  auditivo.
Em  2016,  Ahmmed  e  Ahmmed28 usaram  o  questionário

hildren’s  Auditory  Performance  Scale  (CHAPS)  e  o  Scan-
C  como  métodos  de  triagem  e  observaram  correlação  do
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Tabela  1  Dados  gerais  dos  artigos  selecionados,  considerando-se  ano  de  publicação,  autores,  títulos  e  bases  de  dados

N◦ Ano  Autores  Título  Base  de  Dados

1  1998  Amos  e  Humes  Scan  Test-Retest  Reliability  for  First-
and  Third-Grade  Children

PubMed

2 2006  Simon  e  Rossi  Triagem  do  processamento  auditivo
em escolares  de  oito  a  10  anos

Scielo

3 2007  Lucas  et  al.  Scan:  perfil  de  desempenho  em
crianças de  sete  e  oito  anos

Scielo  e  PubMed

4 2008  Rodrigues,  Sameshima  e
Zaidan

Perfil  de  desempenho  em  teste  de
triagem  de  processamento  auditivo
(Scan)  em  crianças  de  sete  e  oito
anos  residentes  em  Cuiabá

Scielo

5 2009  Colella-Santos  et  al.  Triagem  auditiva  em  escolares  de
cinco  a  10  anos

Scielo

6 2012  Etges  et  al.  Achados  na  triagem  imitanciométrica
e  de  processamento  auditivo  em
escolares

Scielo

7 2012  Toscano  e  Anastasio  Habilidades  auditivas  e  medidas  da
imitância  acústica  em  crianças  de
quatro  a  seis  anos

Scielo

8 2013  Nunes,  Pereira  e
Carvalho

Scale  of  Auditory  Behaviors  e  testes
auditivos  comportamentais  para
avaliação do  processamento  auditivo
em crianças  falantes  do  português
europeu

Scielo  e  PubMed

9 2013  Yathiraj  e  Maggu  Screening  Test  for  Auditory
Processing  (STAP):  A  Preliminary
Report

PubMed

10 2016  Ahmmed  e  Ahmmed  Setting  appropriate  pass  or  fail
cut-off  criteria  for  tests  to  reflect
real  life  listening  difficulties  in
children  with  suspected  auditory
processing  disorder

PubMed

11 2016  Barker  e  Purdy  An  initial  investigation  into  the
validity  of  a  computer-based  auditory
processing  assessment  (Feather

PubMed
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questionário  com  sete  testes  do  PAC.  O  CHAPS  apresenta
seis  domínios  de  condições  de  escuta:  1)  Escuta  no  ruído
(ambiente  com  outros  estímulos  competitivos,  por  exemplo,
televisão  e  pessoas  conversando);  2)  Situação de  escuta  no
silêncio;  3)  Situação de  escuta  ideal  (não  há  distrações  e  a
ação  comunicativa  ocorre  com  contato  visual),  4)  Múltiplas
entradas  (além  da  escuta  existem  outras  formas  de  entrada,
como  visual  e  tátil);  5)  Memória  auditiva;  e 6)  Atenção
auditiva.  Dos  diferentes  domínios  do  CHAPS,  apenas  o  CHAPS
de  situação ideal,  memória  e  atenção auditiva  foi  correla-
cionado  com  o  teste  de  PAC.  O  uso  de  questionários  é  um
procedimento  simples  e  de  baixo  custo  que  pode  agregar  na
triagem  de  crianças de  risco.  Estudos  sugerem  que  quando
procedimentos  de  checklists  e  testes  auditivos  são  aplica-
dos  de  forma  complementar,  há  correlação  com  os  testes  do
diagnóstico.29

O  uso  de  ferramentas  interativas  e  de  fácil  acesso  tem

ganhado  destaque  como  método  de  triagem.24,30 Barker  e
Purdy24 (2016)  desenvolveram  um  programa  de  computador
denominado  Feather  Squadron  que  avalia  cinco  mecanismos

d
p
(

Squadron)

o  processamento  auditivo:  localização  sonora,  reconheci-
ento  de  padrões  auditivos,  aspectos  temporais  da  audição,

scuta  dicótica  com  sinal  acústico  competitivo  e  perfor-
ance  auditiva  com  sinal  acústico  degradado.  A  triagem  foi

plicada  em  945  estudantes  de  cinco  a  14  anos  por  meio
e  IPads. Foi  encontrada  correlação  significante  entre  os
esultados  do  Feather  Squadron  e  os  resultados  da  avaliação
radicional  do  processamento  auditivo,  na  maioria  das
abilidades  do  PAC  avaliadas  pela  bateria.  O  estudo  destaca-
se  no  cenário  internacional  por  abranger  na  triagem  cinco
as  seis  habilidades  do  processamento  auditivo  preconiza-
as  pela  ASHA.9 O  tempo  de  aplicação  é  de  30  minutos,
iável  para  triagem  escolar,  e  o  estudo  confirma  os  achados
a  bateria  de  diagnóstico.

No  cenário  brasileiro,  o  procedimento  de  triagem  do  PAC
ais  usado  com  escolares  é  a  avaliação  simplificada  do  pro-

essamento  auditivo  (ASPA),31 composta  por  procedimentos

ióticos  (campo  livre  e  com  instrumentos  sonoros)  e  contem-
la  habilidades  de  localização  sonora  e  ordenação  temporal
memória  para  sons  verbais  e  não  verbais  em  sequência).
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Tabela  2  Detalhamento  dos  estudos  revisados

N◦ Amostra  Triagem  Resultados  Conclusão

1  Idade:  seis  a  nove  anos;  G1:
25 crianças do  primeiro  ano
escolar;  G2:  22  crianças do
terceiro  ano  escolar;  Língua
nativa:  inglês.

Scan  (Keith,  1986):  Fala
Filtrada,  Fala  no  Ruído,
Palavras  Competitivas
(dicóticas).

O  reteste  com  o  Scan  entre
6-7  semanas  demonstrou
significante  melhoria  nos
testes  de  Fala  Filtrada  e
Palavras  Competitivas.
Apenas  o  teste  de  Fala  no
Ruído  não  mostrou
diferença.

A  segunda  administração  do
Scan  pode  fornecer  uma
melhor  estimativa  do
melhor  desempenho  de  uma
criança individual.  A falta
de  normas  da  segunda
pontuação (reteste)
confunde  uma  interpretação
simples  de  tais  pontuações.

2 Idade:  oito  a  10  anos;
n  =  106  alunos  do  2◦ e  3◦ano
escolar.  Após  audiometria  e
aplicados  os  critérios  de
inclusão  e  exclusão,  foram
avaliados  57  indivíduos  em
desenvolvimento  típico,  33
crianças do  sexo  feminino  e
24  do  sexo  masculino;
Língua  nativa:  português
brasileiro.

Bateria  de  Triagem  do
Processamento  Auditivo  de
Zaidan  (2001):  Fala  Filtrada,
Fala  no  Ruído,  Palavras
Competitivas.

Fala  Filtrada:  diferença
estatisticamente
significante  no  desempenho
dos  indivíduos  de  oito,  nove
e 10  anos.
Fala  no  Ruído  e  Palavras
Competitivas:  diferenças
não foram  estatisticamente
significantes.
Houve  diferença
estatisticamente
significante  no  total  da
bateria,  que  é o  somatório
dos  acertos  em  cada  um  dos
subtestes  (Fala  Filtrada,
Fala  no  Ruído  e  Palavras
Competitivas).

Houve  diferença
estatisticamente
significativa  na  análise
conjunta  do  desempenho
dos  indivíduos  das  três
faixas  etárias  considerando
o total  da  bateria  de
triagem  do  processamento
auditivo,  ou  seja,  os
resultados  melhoraram
conforme  o aumento  da
idade.

3 n  =  40  alunos,  sem  queixas
auditivas  e  fonológicas;
Grupo  1  (n  =  20;  idade:  sete
anos),  Grupo  2  (n  =  20;
Idade:  oito  anos);  Língua
nativa:  português  brasileiro.

Bateria  de  Triagem  do
Processamento  Auditivo  de
Zaidan  (2001):  Fala  Filtrada,
Fala  no  Ruído  e  Palavras
Competitivas.

A pontuação  média  para
crianças de  sete  anos  nos
testes  de  Fala  Filtrada,  Fala
no Ruído  e  Palavras
Competitivas  foi
respectivamente  33,35;  32,5
e 71,8.  Nas  crianças de  oito
anos  foi:  33,5;  34,5  e  79,9.

As  diferenças  nos  achados
comparados  com  outros
estudos  demonstra
necessidade  de  avaliar  um
maior  número  de  crianças
de  regiões  geográficas
diferentes.

4 n  =  215  crianças, sem
queixas  auditivas  e
fonológicas;  G1:  109
crianças de  sete  anos;  G2:
106  crianças de  oito  anos;
Língua  nativa:  português
brasileiro.

Bateria  de  Triagem  do
Processamento  Auditivo  de
Zaidan  (2001):  Fala  Filtrada,
Fala  no  Ruído  e  Palavras
Competitivas.

A pontuação  média  e  desvio
padrão  nos  testes  Fala
Fitrada,  Fala  no  Ruído  e
Palavras  Competitivas  em
crianças com  sete  anos
foram,  respectivamente,
24,4  ±  5,1;  33,4  ±  3,4  e
76,5  ±  9,7  pontos,  e  na
idade de  oito  anos,
respectivamente,
24,0  ±  4,8;  34,0  ±  3,0  e
77,5  ±  10,8  pontos.

As  pontuações  deste  estudo
não  podem  ser
generalizadas  como  valores
de normalidade  para  todas
as crianças brasileiras
devido  à  variabilidade
regional.

5 Idade:  cinco  a  10  anos;
n  =  287  crianças; G1:
crianças de  cinco  a  seis
anos;  G2:  crianças de  sete  a
oito  anos;  G3:  crianças de
nove  a  10  anos;  Língua
nativa:  português  brasileiro.

Avaliação  simplificada  do
processamento  auditivo
(ASPA):  Localização  Sonora
em  5  direções  (LS),  Memória
Sequencial  para  Sons
Verbais  (MSSV)  e  Não  Verbais
(MSSNV).

Os  escolares  desse  estudo
apresentaram  mais
dificuldade  em  memorizar
sequência  de  sons  ou
ordenação  temporal  do  que
localizar  a  fonte  sonora.

Passaram  na  triagem
56%  dos  escolares.  Com
relação  aos  grupos
estudados,  os  grupos  I  e  II
apresentaram  um  número
maior  de  crianças que
falharam  na  triagem
auditiva,  considerando-se
tanto  a  imitanciometria,
como  os  testes  de
processamento  auditivo.
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Tabela  2  (Continued)

N◦ Amostra  Triagem  Resultados  Conclusão

6  Idade:  sete  a  10  anos;
n  =  130  alunos  de  1a a  4a

séries;  Língua  nativa:
português  brasileiro.

Avaliação  simplificada  do
processamento  auditivo
(ASPA):  testes  de  localização
sonora,  memória  sequencial
para  sons  verbais  e  memória
sequencial  para  sons  não
verbais.

Passaram  na  ASPA  76,15%
das  crianças. Além  disso,  foi
observado  que  o  teste  no
qual  os  escolares  obtiveram
pior  desempenho  foi  o  de
memória  sequencial  para
sons  verbais.  Falharam  na
triagem  imitanciométrica  e
na  ASPA  12,3%  dos  escolares.

Na  ASPA  a  maioria  dos
sujeitos  passou,  tendo  maior
frequência  de  acertos  no
teste  de  localização  sonora.
Não  houve  associação
estatística  entre  o resultado
da  triagem  imitanciométrica
e o  resultado  da  ASPA.

7 Idade:  quatro  a  seis  anos;
n =  61  crianças;  Língua
nativa:  português  brasileiro.

Avaliação  Simplificada  do
Processamento  Auditivo
(ASPA):  testes  de  localização
sonora,  memória  sequencial
para  sons  verbais  e  memória
sequencial  para  sons  não
verbais.

Houve  alteração  em  pelo
menos  uma  das  habilidades
auditivas  investigadas  em
24,6%  das  crianças.

As crianças mais  jovens
apresentaram  maior
ocorrência  de  alterações  nas
provas  de  habilidades
auditivas  e  nas  medidas  de
imitância  acústica.

8 Idade:  10  a  13  anos;  n  =  51
crianças portuguesas  com
audição  periférica  normal;
Língua  nativa:  português
europeu.

Questionário  Scale  of
Auditory  Behaviors  (SAB)
adaptado  ao  português
europeu  aplicado  aos  pais.
As crianças foram
submetidas  aos  testes  de
Localização Sonora,
Memória  Sequencial  Verbal,
Memória  Sequencial  Não
Verbal,  Fala  com  Ruído,
Dicótico  de  Dígitos,  Teste  de
Padrão  Harmônico  em
Escuta  Dicótica  com  Dígitos,
teste  de  padrão  de  duração
e  teste  Gaps-In-Noise.

Observou-se  correlação
significativa  entre  o  escore
do questionário  e  o  dos
testes  comportamentais,  a
maior  foi  observada  nos
testes  relacionados  ao
processamento  temporal.

Houve  correlação  entre  o
escore  da  SAB  e  os
resultados  obtidos  nos  testes
auditivos  comportamentais
em  crianças portuguesas,
sugerindo  que  esse
questionário  pode  ser  usado
em triagem  do
processamento  auditivo.

9 Idade:  oito  a  13  anos;
n  =  400  crianças sem  queixas
auditivas  ou  de  linguagem;
G1  (8-9  anos;  n  =  82),  G2
(9-10  anos,  n  =  77),  G3
(10-11  anos,  n  =  78),  G4
(11-12  anos,  n  =  82),  G5
(12-13  anos,  n  =  81);
Falantes  do  inglês.

Screening  Test  for  Auditory
Processing  (STAP)  divididas
em  quarto  subtestes:  1)
Percepção de  fala  no  ruído;
2)  Dicótico  consoante-vogal;
3)  Detecção  de  gap;  4)
Memória  Auditiva.

Determinou-se  que  16%  das
crianças estavam  em  risco
de TPAC  em  um  ou  mais
subtestes  do
STAP.  Entre  esses  16%,  o
teste  da  memória  auditiva
foi  o  mais  afetado  (73,4%),
seguido  da  integração
binaural  (65,6%),
separação/fechamento
auditivo  (59,4%)  e  resolução
temporal  (53,1%).

STAP  é  capaz  de  detectar
três  mecanismos  diferentes
relacionados  ao
processamento  auditivo
(integração  binaural,
resolução temporal  e
percepção de  fala  no  ruído
com  memória  auditiva).  O
estudo  também  indica  que  o
número  de  crianças em  risco
para  cada  um  dos  diferentes
processos  auditivos  varia.

10  Idade:  seis  a  11  anos;  n  =  109
crianças com  queixas
auditivas  apesar  de  audição
periférica  normal;  Falantes
do  inglês.

Scan-C  (Keith,  2000);  IMAP
(Moore  et  al.,  2010);
Questionário  CHAPS  para  os
professores  (Smoski,  Brunt  e
Tannahill,  1998).

Houve  correlação  dos  testes
com  o  questionário  CHAPS.

Dos  diferentes  domínios  do
CHAPS,  apenas  o  CHAPS
Ideal,  Memória  Auditiva  e
Atenção  foi  correlacionado
com  o  TPAC.

11 G1  =  847  crianças entre
cinco  e  13  anos  de  idade,
com  audição  periférica
normal  e  sem  queixas  de
linguagem  ou  aprendizagem;
G2 =  46  crianças entre  cinco
e  14  anos  de  idade,  foram
reavaliadas  após  sete  dias
(Feather  Squadron  e
avaliação convencional);

Feather  Squadron:
Lateralização  e  detecção,
Memória  auditiva,  Resolução
temporal,  Escuta  dicótica,
Figura-Fundo  e  Fala  no
Ruído.

Observou-se  correlação
significativa  entre  os
resultados  da  maioria  das
habilidades  auditivas
avaliadas  com  o  Feather
Squadron  e  o  tradicional
teste  de  avaliação  do
processamento  auditivo.

A  bateria  Feather  Squadron
é  uma  abordagem  eficiente
em  termos  de  tempo,  viável,
e confiável  para  triar  o
processamento  auditivo  em
crianças  em  idade  escolar.
Falantes  do  inglês.



3

N
l
i

a
p
m
f
e

d
h
c
a
d

e
s
d
d
b

m
t
a
t
c
p
p
c
c
p
v
c
a
p
m

o
p
s
a
a
r
d
d
b
2
d

e
t
n
i
d
d
R
m
i
c
a

o
a
c
c
c
o
d
n

e
(
n
e
t
p
m
C
(
e
c

c
e
U
b
n
m
v
o
t
c

d
o
c
n
c
d
d
1
p
c
t
r
c
7
m
o
a
o
c
u

t
f
s
sua  viabilidade;  o uso  de  audiômetros,  IPads  e/ou  computa-
26  

o  levantamento  do  presente  estudo,  três  dos  11  traba-
hos  encontrados  (27.27%)  usaram  este  método,  conforme
lustrado  na  tabela  2.

Colella-Santos  et  al.6 triaram  287  escolares  de  cinco  a  10
nos  por  meio  da  ASPA.  Nesse  estudo  falharam  na  triagem  do
rocessamento  auditivo  44%  dos  escolares,  as  habilidades  de
emorizar  sequências  de  sons  e  fazer  ordenação  temporal

oram  as  mais  prejudicadas.  Além  disso,  crianças entre  cinco
 oito  anos  tiveram  mais  falhas.

Escolares  na  faixa  de  quatro  a  seis  anos  foram  avalia-
os  por  meio  da  ASPA  e  24,6%  tiveram  pelo  menos  uma
abilidade  alterada.  Os  autores  também  encontraram  que
rianças  mais  jovens  apresentaram  maior  ocorrência  de
lterações  nas  provas  de  habilidades  auditivas  e  nas  medidas
e  imitância  acústica.32

A  prevalência  de  alterações  nas  habilidades  auditivas
ncontrada  em  outro  estudo,33 por  meio  da  ASPA,  foram
emelhantes  ao  estudo  anterior.  Dos  130  escolares  na  faixa
e  sete  a  10  anos,  23,85%  falharam  na  triagem,  com  pior
esempenho  no  teste  de  memória  sequencial  para  sons  ver-
ais  e  melhor  desempenho  no  de  localização  sonora.

A  ASPA  é  um  interessante  meio  de  triagem  para  crianças
ais  novas,  devido  ao  tempo  de  aplicação  rápido  e  ins-

rumentos  simples  e  de  fácil  acesso,  o  que  viabiliza  sua
plicação.  No  entanto,  o  desempenho  nas  habilidades  audi-
ivas  avaliadas  com  o  uso  da  ASPA  deve  ser  cuidadosamente
onsiderado  em  crianças maiores,  uma  vez  que  o desem-
enho  nos  testes  aumenta  com  o  avanço da  idade  até  a
ré-adolescência.  Considerar  apenas  as  habilidades  triadas
om  a  ASPA  pode  comprometer  a  identificação  de  escolares
om  prejuízos  em  outros  mecanismos  auditivos.  Em  contra-
artida,  a  ASPA  pode  ser  um  preditor  sensível  aos  TPAC,  uma
ez  que  os  mecanismos  auditivos  avaliados  completam  o  pro-
esso  de  maturação  mais  cedo.  Quando  as  habilidades  estão
lteradas,  torna-se  grande  a  probabilidade  dos  testes  com-
ortamentais  se  encontrarem  alterados  por  terem  tarefas
ais  complexas.34

Outro  método  de  triagem  do  PAC  usado  no  cenário  naci-
nal  é  a  bateria  de  Zaidan,  que  consiste  no  Scan  adaptado
ara  o  português.35 A  bateria  foi  aplicada  em  crianças de
eis  a  11  anos,  com  níveis  de  audição normal,  ausência  de
lterações  de  fala,  linguagem  e  de  TPAC;  e  posteriormente
plicada  em  crianças com  diagnóstico  clínico  de  TPAC.  Os
esultados  não  foram  conclusivos  devido  ao  baixo  número
e  crianças do  grupo  experimental  (n  =  11)  e  grande  variação
a  faixa  etária,  com  10  sujeitos  por  idade.35 No  entanto,  a
ateria  de  triagem  de  Zaidan  foi  foco  de  novos  estudos  em
006,  2007  e  2008,  inclusos  neste  artigo,  representaram  três
os  11  estudos  identificados  (27,27%).

Em  2006,  pesquisadores  aplicaram  o  Scan  em  57  crianças
ntre  8-10  anos,  usaram  um  aparelho  de  som  estéreo  portá-
il  (Discman)  e  dois  fones  de  ouvido.18 Observaram  melhoria
o  desempenho  do  teste  de  triagem  conforme  aumento  da
dade,  quando  esses  foram  considerados  no  total  da  bateria
e  triagem  do  processamento  auditivo,  que  é  o  somatório
os  acertos  em  cada  um  dos  subtestes  (Fala  Filtrada,  Fala  no
uído  e  Palavras  Competitivas).  Houve  diferença  estatistica-
ente  significativa  na  análise  conjunta  do  desempenho  dos
ndivíduos  das  três  faixas  etárias,  o  que  demonstra  a  capa-
idade  do  teste  de  avaliar  a  maturação  do  sistema  nervoso
uditivo  central.18
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Em  2007  a bateria  foi  aplicada  em  40  crianças de  sete  e
ito  anos  da  região  de  Bauru  (SP),  por  meio  de  audiômetro
coplado  ao  Compact  Disc  Player  (CD)  com  o  objetivo  de
aracterizar  o padrão  de  normalidade  no  teste  Scan  de  pro-
essamento  auditivo  central,  além  de  comparar  os  achados
om  os  encontrados  pelo  trabalho  de  Zaidan.  No  entanto,
bservaram-se  diferenças  nos  escores.  Segundo  os  pesquisa-
ores,  há  necessidade  de  um  trabalho  que  avalie  um  maior
úmero  de  crianças e regiões  geográficas  diferentes.23

Em  2008  a bateria  de  Zaidan  foi  novamente  aplicada  em
scolares  na  faixa  de  sete  e  oito  anos  da  região  de  Cuiabá
MT).36 Os  pesquisadores  analisaram  o  perfil  de  desempe-
ho  em  teste  de  triagem  do  processamento  auditivo  em  215
scolares,  usaram  um  tocador  de  CD  estereofônico  portá-
il.  No  entanto,  segundo  os  pesquisadores,  os  resultados  das
ontuações  nessa  bateria  mostraram  diferenças  estatistica-
ente  significantes  nos  subtestes  Fala  Filtrada  e  Palavras
ompetitivas  em  comparação  com  o  estudo  prévio  de  Zaidan
2001).  Os  autores  discutiram  que  tais  diferenças  demandam
studos  multicêntricos  que  considerem  as  diferenças  sociais,
ulturais  e  étnicas  dos  indivíduos  testados.

Os  estudos  referenciados18,23,36 apontam  para  uma  difí-
il  generalização do  padrão  de  normalidade  dos  resultados
ncontrados  por  meio  da  bateria  padronizada  por  Zaidan.
m  outro  ponto  relevante  a  ser  discutido  com  relação à
ateria  de  Zaidan  refere-se  ao  fato  de  não  contemplar  meca-
ismos  de  avaliação  do  processamento  temporal,  conforme
encionado  e  discutido  em  relação à  aplicação  do  Scan  na

ersão  americana.  Diante  dos  resultados  apresentados,  com
 uso  da  bateria  de  Zaidan,  observa-se  que  por  meio  dessa
riagem  não  é  possível  identificar  precocemente  crianças
om  dificuldades  no  processamento  temporal.

Com  o avanço da  tecnologia,  tem  se  destacado  o  uso
a  telessaúde  na  audiologia  com  o  objetivo  de  melhorar

 acesso  aos  serviços de  saúde  auditiva  e  a  qualidade  do
uidado.37 Atualmente,  destaca-se  o  uso  da  teleaudiologia
a  triagem  auditiva  periférica  em  crianças.30 A  preocupação
om  a  audição periférica  foi  descrita  na  maioria  dos  estu-
os  analisados  nesta  revisão,  com  destaque  para  a  pesquisa
os  limiares  tonais  nos  estudos  identificados  nas  tabelas

 e  2  de  1  a  4;  pesquisa  das  condições  de  orelha  média
or  meio  da  imitanciometria  nos  estudos  5  e  6  ou  o  uso
ombinado  da  pesquisa  dos  limiares  tonais  e  imitanciome-
ria  nos  estudos  7  e  8.  Quando  a  triagem  auditiva  perifé
ica  não  foi  feita  imediatamente  antes  da  triagem  do  PAC,
onsiderou-se  o critério  de  fazer  o  procedimento  em  até
2  horas  após  a  aplicação  da  triagem  do  PAC,  principal-
ente  para  garantir  as  condições  de  funcionamento  da

relha  média  (estudo  11).  Sabe-se  que  a  perda  auditiva  leve
 moderada  é  frequente  em  crianças em  idade  escolar  e  a
tite  média  crônica  pode  ser  considerada  como  a  principal
ausa,  afeta  cerca  de  80%  das  crianças e  resulta  em  ao  menos
ma  perda  auditiva  temporária  durante  o  ano.38

As  iniciativas  de  triagem  do  processamento  auditivo  cen-
ral  apresentado  neste  estudo  são  adequadas  em  relação à
acilidade  e  tempo  de  aplicação.  No  entanto,  é  preciso  con-
iderar  a  realidade  de  cada  região  e  local  para  considerar  a
ores  pode  não  condizer  com  alguns  ambientes  escolares.
O  uso  de  apenas  uma  ferramenta  como  a  ASPA  ou  o  ques-

ionário  também  não  contempla  a  complexidade  da  triagem



R

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

2

Central  auditory  processing  screening  

do  PAC,  considerando  que  nenhum  dos  métodos  consegue
abranger  em  uma  única  bateria  todos  os  mecanismos  auditi-
vos  subjacentes  às  habilidades  auditivas  preconizadas  pela
ASHA.9 A  aplicação  da  ASPA  e  o  uso  de  questionários  podem
se  complementar  na  busca  de  uma  opção  de  fácil  acesso  e
baixo  custo.  Outro  desafio  é adequar  a  triagem  auditiva  à
faixa  etária.  Nesta  revisão,  a  faixa  etária  avaliada  variou  de
quatro  a  14  anos,  por  meio  de  seis  possibilidades  de  triagem
combinadas  ou  não  entre  si.

Com  base  nos  estudos  analisados,  observa-se  a  necessi-
dade  de  recursos  tecnológicos  que  considerem  na  avaliação
audiológica  procedimentos  que  incluam  as  habilidades  audi-
tivas.  O  STAP  e  o  Feather  Squadron  se  propõem  de  forma
mais  completa  a  triar  o  PAC.  O  Feather  Squadron  foi  apli-
cado  na  faixa  de  cinco  a  14  anos,  teve  o  cuidado  de  dividir
a  bateria  em  duas  versões,  para  crianças de  cinco  a  sete
anos  e  acima  de  oito  anos.  Já  a  bateria  STAP  foi  aplicada
apenas  em  escolares  acima  de  oito  anos,  o  que  justifica  o
amadurecimento  das  habilidades  de  PAC  nessa  faixa  etária.
A  partir  dos  estudos  explanados,  evidencia-se  que  a  tria-
gem  do  processamento  auditivo  central  é  uma  área  a  ser
explorada.

Devem  ser  feitos  novos  estudos  que  procurem  propor  uma
bateria  composta  por  procedimentos  que  possibilitem  triar
o  maior  número  possível  de  habilidades  auditivas,  validada
por  meio  da  comparação  com  a  bateria  de  testes  usados  no
diagnóstico  do  TPAC,  considerando  faixas  etárias  distintas,
principalmente  de  pré-escolares  e  escolares.

Conclusão

No  âmbito  internacional,  duas  baterias  de  triagem  podem
ser  destacadas  pela  avaliação mais  completa  das  habilidades
auditivas  (STAP  e  Feather  Squadron).  Em  âmbito  nacional
há  escassez  de  estudos  que  usem  métodos  de  triagem  do
processamento  auditivo  central  que  avaliem  mais  de  quatro
habilidades  do  processamento  auditivo  central.  Sugere-se  a
associação  de  questionários  na  prática  de  triagem  escolar,
o  uso  de  ASPA  para  crianças pré-escolares  e  o  desenvol-
vimento  e  estudo  de  novas  propostas  de  triagem  auditiva
para  crianças maiores,  inclusive  procedimentos  voltados
para  a  avaliação das  habilidades  auditivas  centrais,  que  pos-
sam  ser  aplicados  no  contexto  escolar.  Tais  procedimentos
devem  ser  validados  a  partir  de  pesquisas  que  confirmem
o  desempenho  de  escolares  na  triagem  do  processamento
auditivo  central,  mediante  a  comparação  com  o  desempe-
nho  nos  testes  da  bateria  de  avaliação  comportamental  do
PAC.
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